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LINHA FEn~mA DA rovoA 
A FAC 

No intuito de que o ilustr0 Con
selho da Admin1stracão do caminho 
de ferro do Porto á Famalicão não 
tomará por acinte qualqner alvi~re 
que se ofereça, respetivo no proje
to da nova linha da Povoa a Fào, va
mo~, com a devida venia. ostentar 
o nosso alvitre. que vem a ser: 

Principiando pela Estação de Na
vaes, devia esta ficar situada entre o 
logar da Aguçadoura e o Jogar ~a 
egreja, avisinhando-se deste o mais 
possivel. A Estação no Jogar da A
guçadoura, como dizem, aproveita tJm 
sómente a uma parte deste, pois 
que, a outra parte e o restanl e da 
freguezia, adiantando viagem e fa
zendo economia, vai embarcar em A
veromar, 

A estação ou apeadeiro na fre
guesia da Estela - se assim está re
soivido,-deveria ser nas imediações 
da capela de S. Tomé, ou nas ime
diações do uovo crnzeiro pal'OGhial, 
para comodidade dos transeuntes que 
desçam dns fregnezia o de Cl'istelo e 
Paradela pela nova estrãda. 

A estação na freguezi;1 de Apu
lia deveria soerguer-se aí pelo en
troncamento das quatro estradas. pa
ra commod1mente servir toda a lre
gues1a, e porque assim convem ás. 
freguezias de Barqueiros, Santa ~fa
rinha de Riutinto, Fontebôa e Geme
ses. Esta estação na pr<.1ia de banhos, 
00mo dizem, alem de ficar muito 
afastada do resto da freguesia, é in
conveniente p~ra a Povoa por facili
tar a tracção de grande parle dos 
seus ba11histas para esta :;m1ia evi
tando o bulício dos grandes centros. 

A Estac;io em l'ão dever.a levan
tar-se no iogar de S. Paio. Este la
gar é o mais solido e livre da~ 
inundnções do Cavado íJUe mais se 

Nomes de logar communs a 
quasi todas as freguezias 

8 Forjãos. 

Podem admittir-se <luas hypo 
theses. Ou é formada de forja 

·com o sufflxo âcs a denotar um 
collectivo, logar das forjas cf. 
Cepiies, Ccruães, AL11lwtãcs, Fa
rclàes etc); ou vem de vil/a For
janis, significando qui11ta do sr. 
Fo1ja ou Furja n. provavelmen
te gothico donde derivaram Fur
ja::: e Fo1'.Jªº. 

Loc.rni::s : 

Carvalhal, Souto, T3oueinl10, Ca
sainhos, Santa, J\Iontc do Branco, 
:viattinho, Carreiro, Lameiro, Bouça 
do rio, Curvos, Calça, :\1iguel Car
neiro, Bandeira, Alem do ribeiro, 
Igreja. 

aproxima de Fão e qne mais comem/ um estudo subjetivo propriamente «t: assim não porte-
ªº espaçoso logar das Pedreiras, nosso. mos coucordar com cei·-
que só por si constituiria uma gran- Chaves Coupou. tos processos ernprega-
de freguesia. Este local presta-se 

1 
... dos na coocruista de vo-

perfeitamente para seguir com a li- tos, alguns delles já do 
oha até Espozende, qner pelo nas- D 1 e "t n•)SSO conhecimento e 
cente, quer pelo poente de Fão. E', 1 r 1 QS pouco de molde a rnover-
ainda, deste Jogar que mais convem : nos pela simpatia das. 
seguir um ramal _até á praia junto ~ pessoas que 0 empre-
dos Cavalos de Fao, quando se com-: Nunca nos animou o menor gam». 
pletar este porto de abr1g11 (os fun- desejo de snstentar polemicas 
damentos Já estão. lançados) que,'. pelos resultaclos quasi nulos que 1 9 qne ler este bem redigido 
pela força de mult1plas_ c11·t:unstan- , sempre se obtern com ellas, penocl~ fat~Lrnente assegurará 
c1as, te_m que ser uma rncoutrover- ! prin~ipalrnente quando vemos i que ah1 esta u~ baluarte de se
sa re_alidade para rnmto breve.. 1 a grosseria alliarla com a vio1 8 n- 1 r1edade, ... de integndade, •.. de 

. Fmahn~nte, esta 11oha devia se-: c;ia, 0 qne tnrna desagradavel a 1 ho~radez,: .. mas, lendo o se
gmr marg111~lmente a e?trada, tanto : diseossao, por que entra, na glllnte penodo?! 
quanto poi'ls1vel. para mteresse da 1 falt11 de aruumentos pArsona-1 J · - 1 th 1· 
Companhia e co'nveniencia do publi- aen::; á bail~ 0 ciue 'ctev~ras é « ª na1o .18 ?ªt 0 icos, , - d , . , n ' nem evo uc10ms as, nem co, e pata nao ai azo ,1 uma cai- para lamentar. , · ,·, t - 1 · ·t j rnonaiqu1cos. 
1e11a on raç~o e e~trica, que mui.º Quando se !.rata de qnalquer d-Ia sim Lesmente con-
bem pode ser oa111qmlameuto da 11 acção qne imponha u1na obri-J servadoreP_. d d _ 
nha < •• i. d Q . dº .. Q s lll epen en . . . . i;r;-tto11et a e ne10 1ze1. uan- tes e são estes que dis-

E1s o nosso alvitre, que ex1bnnos d11 todos depois de analisarem 1 pntam . j · · 
á censura do publico e da imprensa, co11sce1H.:iosarneute J·olO'am do ci·paes ª1s ,cacdeirns mun1i-. d f l . · · · . º . , e\ an o na ma a e qne protestam"s e en1 e1 a m_m- sen devPt"11poia1· actos p11bl1cos, eleitoral m il , · t 
gua de outro d~ mais re.conl1ec1do não ex~ste adjectivo? laudatorios ! e muitas ~ar~~a~~~Jec ~~ 
mteresse para a Companhia e como- que nao ,ll1es applkJUern mas · loao ao b .·.d t· q 
d'd d d br · d ' ', "' a 111 as ampas _ 1 a.~ O pu ICO e ret.:reJO US pas- qnrtnd? S~ trata d~ 1nateria se evaporarão pat'a subi-
~agenos. _ adm1nistr::it1va de fac1I compre- . rern ás regiões d'onde 

Segundo o nosso a!v1tre, a~ou- h811sao 1.11;liam estes pseudos 1 vieram.» 
ramos abastadas luvas para a Com ce11sores que a cornpetencia ! 
panhia. falta, onde onncc. foltou a intel- Veem que autorisou-o a as-

Podem objectar-nos, porventura ligent.:ia ! . . . sim fallar a falta de confiança 
que ~ nosso alvitre não é ~cceitavel 01 a isto 11ào resiste a nina! que teve nos passados camaris-
em virtude de contrngencias econo- a1rnJy,:e seria e 1nuito menos a 1 tas. 
micas. 1.1111 consceDcio.so que anteponha , Mas o que o poderia autori-

A este argumento respondere- si111plesmente o bo:n senso a sar a dizer que tudo se evapo
mos, que é füança :mtiquada, entre qualqner ordem de ideias, por- rará ás régiões d'onde vieram? 
po:·tugnêses, proceder-se a uma eco- que rniria estro11dosarnente tu- Urucamente o autorisa, amaveis 
nomia de cinco, não p1·eve11do um do aquillo que assim fôsse ediíl- leitores o rabinho partidario 
prejuízo de dez, vinte, trinta e mais, cado, mas a elasticidade que que forçosamente quer escon
quando se n~o da um prejuízo total. lwje se arlmitte obriga os con- 1 der-se onde não é po~sivel en
Oemais: esta linha, segundo o esmdo ve1Jier1te,., a contrariar-se e mal- ! cobri-lo, e .demais que promes
ultimo, é como que nm castello !e- dizer o q 11e até então apoiaram ! sas foram feitas pelos conser-
vantado na areia. e admirar1-1m. · ! vadores-independentes para o 

Ma", se a sério falarmos em·eco- Trn11,.:crevo o que diz um jor- que o conspicuo orgào de opinião 
nomias, quasi, estav:.imos em pro- nal para ajuizarem dos sãos venha dizer: 
testar pela suµerioridade economica prL1cipios preconisados e por 
do no-sso alvit1'e, de harmonia c11m ~lle aclmitlidos: · 

«que o povo se dei
xasse il!udir pelas suges-

de Cerqueira, que vem do lat. • : 
qucrcwrria, do thema fJli<'rcns. Do lat. vil/a geminensis, quinta ' 

salinas etc que depois se tornou 
proprio. 

!tfadôrra, sôno pesado, sonolencia, dos gemeos, (cf. as freguesias e ' 
vontade dé dormir, talvez do lat. Jogares Geme, Ge1~1eos, Gemiei- j LoGARES: 
vetenms cf. Karting,, Romanis- ra, que todas denvam do mes- ' Outeiro, Cepães, Igreja, Monte, 
cl1es-Lateiniscli TViirterbuo11). mo thema). 1 Abelheira, Rio de moinhos. 

Carramarrho, tal vez seja formação do 
prefixo pejorativo português ca. LüGAREs: · Goios, do baixo lat. gaudios, signifi-
e suas variantes cal, car, carra, Paço, Cima de villa, Souto, AI- ! ca gosos, prazeres. 
+ manlzo, grande, para signifi- deia ele cima, Aldeia de baixo, Sou- Pirrhote, parece-me antes um deriva-
car pouco g-ra11de, demimdo. (cf. tello, Quinta, Lage, Barca do Lago, 1 do de penlza, do que de pinlza. 
ca-martello, ca-chola, ca-pataço, Calvario, Igreja. 

1 
A mudança do e para i expli-

cara-pito, cara-peta, e carra-pi- i ca-se facilmente pela influencia 
to. Santãcs, quinta ou granja duma mu- : da gutural nlz. 

Freiria, irnnndade, companhia de lher chamada Santa. : 
f~·eires, associados, confraria. Azevêdo, vede a fr-:guezia n.º I. ' 13. Palmeira. 

Pregais, o mesmo que pragais, Ioga- ~ 
res ariclos e desertos. 

9. Gandra, 

Planície inculta (~ csteril. 

LoGAREs: 

I 1. r.:ar (S. Bartholomeu do) LOGARES: 

I OG • • Estrada, Povoa, Aldeia, Carrei-
, ARES · I ra, Portella, Quinta, Paço, Bouça, 

Logar de cima, Logar de baixo. 
1 

Outeiro, Ribeiro, S. Sebastião, Fon-
1 te, Ortigueira, Assento, Palmeira, 

Feita!, Jogar onde ha fetos ou feito•>. ' Igreja, Eira d'Anna. 
, r 

_\ldcia ele baix•i, Paço, Bairro 1 2 
meão, Presa, . \ideia de cima. 

Marinha~. 

Cerqueira!, carvalhal. E' um clcri\'ado J o. Gemêses. 
E' um subst. commum 
camlo beira-mar, costa 

Lamella, logar da lama ou do lodo. 
Yerdasca, vara verde e fl.exivel. 

signifi-1' Coucinheiro, deriva do lat. calcem e 
de mar, parece designar um Jogar que 



O Espozende:nse ________________________ _:_..:::::::==~------=------------------
na bemavmturmzça por par- até d_es~onhecem por completo Espeetaeulo onde partiu já ha alguns dias. 
tivas promt·ssas da cter- colores e deslava•fos mentas, 

te dos chamados catlzolicos, -a s1g!11ficação da palavra de- Realisou-se no preterito do-
1 

• Qt_le as ~Ut'RS da felicidade o 
quando no fz'm de· contas o mocracia. mingo a recita promovida pe!a l P.

10
te1am _sao os nossos desejos 

sm voto será unicammte pa- Troupe Dramatica Operaria Es· Jª que mnguem poie ser pro-
ra os taes conservadores· pozendense em beneficio uol

1 
pheta na sua terra natal. 

independentes.» SALSAPARRILHA DO DR. AYER Club Fluvial nesta villa. ... ____ _ 
Queria naturalmente 

0 
im- E' effectivamente um dos re- . A trot~r?e embora 11ão ti\·~sse 1 ... ii.OS D OSSOS assigoan-

portante periodico que fossemos meclios mais efficazes que ha sido auxiliada, se pode dizer, I tes 
lá cahir porque no partido que para a cura e expulsão elo virus tanto na passagern da casa como . . 
defende estão afirmados os sãos syphilitico. Destinamo-la expres- em outros encargo,-; corno era . Devido as enormes clespezas 
princípios da boa moral purifi· sarnente para a purificação do dever da direcção do Club Fln- qu~ a_carretarn as pub-licações 
cada pelos escaninhos de uma sangne e dos humores, e sabe- vial pois tratava-se do se11 benu- P:~'lüdtc~s ultimamente neste 
bagagem eleitoral de primeira mos que parn este effeito a chi- ficio, sahiu-se be.n tendo uma paiz, nao podemos deixar de 
ordem e de primeira força, não mica não pôde compôr nem a casa muito regular. appe.lar para todos os nossos sn
se lembrando que ainda ha pou s~ie11cia imaginar urna prepara- Os amadores desta troupe bsc~·iptores refereute aos seus 
co tempo fez grnves accusaçôes çao que dê mais excellenles re- foram mnito applantiidos salien- debit~s ª est~ redacção. 
ao.:; camaristas que representam sultados, ou que seja mais pro- tando-se d'entre outros Francis- :Vamos por em cobrança os 
o :1artido na Camara. ficua pnra com bater a infecção co Garcia, Quintino Ribeiro, João recibos do segundo semestre 

Mas... syphilitica pelo tratamento de- ~mandio e José Vianna, etc. do cvrre rit: anno. bem corno 
purativo. A musica que foi co,ufiarla· o~tros debitos auteriores para 

Fora para desejar que todos ao snr. Joaquim Gonçalves da 0~ .'1uaes _chamamos a esclareci
os indivíduos que tivessem sof- freauezia de Gandra deiirnu mui- da attençao dos nossos assianan
fri_do de syphilis, 1nesmo sob a to ~ desejar. t.~s _ei~ atrazo, pedindo,-lhe; para 
forma mais benigna, procediam As comedias aaradaram mui- ~aldarem e:;ses debitos loao que 
segundo os dicLames da pru· to, principalmente" a dos «Doido3 º" competentes recibos lhes se-

Frei José da Encarnação. 

( Contimtar e mos) 

PARALELOS 
Ha em Portugal depois da 

implantação. do actual reaime11 
um odio injustificado ao "'pa•ire 
como SA t:lle tivesse alaunrn cnl· 

. . "' pa nas mepcias e erros cometi-
d~s. No pensamento d'esses pa· 
trwtas o padrn só é cidadão 
quando se trate de paaar con· 
tribnições ou tenha de p~gar em 
armas para defender a palria, 
fóra d essas attribuições nao 
querem os dem<Jgogos que elle 
nse conto os outros d::is regalias, 
9.ºe l_he. ~ão conferidas pda 
vonstitmcao, na sua qualidade 
de port uguezes 

O padre que não tem ri1uios 
de exercer pressão senão corn 
ª:' clúmericas penas wfernaes é 
v1ct1rna da fnria jacobina, ataca
do e maltratado por uns ineons
cientes, emqo::rnto o foncciona
rio que de tudo se prevalt:ce pa
ra o mesmo fim, usanclo, a111ea-
1...:ando e abnsa11do d•l seu car,ro 
sem que os Argos moralis111i'o~ 
res e defe11sores da lletntH.: n1cia 
soltem o !Jrado de alarta e pro~ 
fliguem contra semelhante intro
mettimento que lhe estão fóra 
<las attribuiçôes marcadas por 
lei. 

Mas, não pensam assim es
ses liberrimos democrntas e 
d'alli essa. campanha persegui
dora, abus1rn e demolidora que 
por todos os meios emílregam, 
sem que o e:->crn pn lo e a vero-o
nha lhes tinjalll d~ leve os ln-

fica na ractaguarda. 
Villarinho, aldeia, povoado. E' um de

minutivo de Vi/lar. 
Pitancinhos, p~rece que deriva de pi

teu ou p zto11ça e significa peque
nas rações, pequenos quinhões, 
esmolas. 

Barrai, o mesmo que barreiro, Jogar 
de barro. 

Faro, ou farol, Jogar alto que serve 
de guia ao . mareantes. 

Terroso, cheio de terra ou que tem 
côr de terra. 

14. Rio Tinto. 

() nome deste Rio tinto e dos 
mais que ha pelo reino deriva 
do muito sangue que para elles 
escorreu de bata! has travadas 
nas suas margens. 

Loc.-1.Rr:;; : 
lgreja, Paço, . \Ideia, Santa /IIa

rinha. 

Talhos, pequenas !eiras de lavradio 

dencta e da mornlidrlde tornan- com Joizo•. Jam apresentados~ 
do a «Salsaparrilha do Dr. A ven .. . O mesmo esperamos dos as-
co mo depnrativo. • .João Rocha signantes do Brazil, muito dos 

A' venda nas boas farmacias quaes em grande atrazo, a fine-
e d1·ogaria.s. Este nosso amigo, escrivão za da remessa do seu debito 

Preparada pelo dl'. J. C. ilye1· do 2.º oficio desta comarca, ~oi· CfU.~lq::ier fonna postal para 
lf C.ª-Lowell.-Mass. - U. s. A. acaba de ser nomeado secretario tegl

0
lla11dade desta redacção. 

Depositm·ws gerais: James Cas- da sindicancia aos tribunaes de s s~1rs. assignantas do Rio 
sels lf C."' Sacessol'es.--Rua Mou- l." estancia da comarca de Lis- de Jctn~1ro que não quizerem 
sinho da Silveira, 85, iº.-Porto. boa, ficando a substituir o togar estar com o incornmodo de fa-

o snr. Ad~ lio Ferreira Lima, seu zer a rem~ssa de seus debitas 
ajudante desde ha moito, to- pe~o correw p0dem n'o fazer 
mando posse no ultimo sabba- ah1 ao nosso presadissimo amiga-Sahinilo a barra 

Na 6,ª feira rla ultima sema
na sahiu a nossa barra a rebo 
que do vapor Ligeiro, da cidade 
do Porto, o 1 ogre Li dia, que se 

do. e conterraneo snr. Alberto Fer-
______ ._.. n~ndes d_e Faria, com estabele-

A.lvaro Pinheiro cl.nento ª rna do Hospício n.º 
2~, que está devidamente auto-

encontra"ª aucorado 00 nosso Entre nós, e de visita a sua 
cabedello desde a l'Ua constru- esposa e filhinhos, encootra-se 
ção, seguindo em direção á bar- desde a semana finda este nos · 
ra' elo Rio Douro. so velho amigo, distincto publi------.. ·------1'Ii!ho 

cista e actualmente administra
dor dp concelho de Pombal, on
de, como aqui, já conta nurne· 

Consta-nos 4ue a nossa Ca- rosos amigos. 
rna~·a tem P.ll1 vistél comprar a Conta o nosso amigo derno-
11Jrl1or porção de mililo q11e os rar-se por aqoi alguns dias re-
110.:;sos lavradores possam dispôr grPssando alli a retomar o seu 
com o fim de o armazenar lXffa logar. 
qualquer eventualidade que de -----... ~------
futuro se possa dar na falta des- Desasti•e-
te cereal. 
. Assim deveria ser, mas para Ag1•adeeimento 
isso era necessario incutir no a- Faltaria a um rtos mais sa-
nimo do nosso povo as grandes grados deveres se não testemu
vantagens que d'abi advem. nhasse publicamente á maioria 

do povo d'esta villa, a mais si n-
Porque será que o leite que certas leitei- cera gratidão pelo modo verda· 

ras vendem contém a quarta parte d'agua, uão dei t · h 
obstante haver para esse fim emprecrado para o rnmen e cano oso que um 
fiscalisar? b grande numero de cavalheiros e 

senhoras, dispensaram-:ne quan· 
ou d~ matto. E' palavra vulgar do conheceram da extensão do 
no Mmho, mas não vem nos Dic- desastre occorrido na tarde de 
cionarios. 27 do mez findo quando meu íl-

Joile- lho José na despreocupação pro · 
pria da sua idade , mutilou dois 
dedos ela sna màosinha direita 
nnma das machioas da minha 
oílicina. O modo como o tize· 
ram esses ctistinctos cavalheiros 
e senhoras e as palavras de con
fôrto que me dirigiram em ta
rna11ha e Mllic tiva ctôi', gravou 
elll 111im, sincera graticlão o que 
jáin;iis poderei olvirlar. 

Crasto, do lat. castnmt, Ioga alto, Jo
gar fortificado, pequena cidadel
la, posto avançado que servia de 
guarda ou sentinella ás oppida 
(vede As vil/as do norte de Por
tug al por Alberto Sampaio, pag 
15, nota). 

l 5. Yilla Chã. 

Do lat, vi/la p lana, villa plana. A Deus com pele recompen-
sar a esses bondosos amigos 

LocARES: que me acompanharam n'esta 
ala11ceadora infelicidade. 

.Igreja, Outeiro, Lagoinhas, So- l!:spozende, 15-11- 916. 
breira, Lages, Bicudo, \Ideia Ca- José da Silva Vieira. 
sais, .Abelheira, ' -----·, .. ·-------

8)1•. Eduardo itiotta 

r.1.sado a receb~r todas as quan
tias..., que nos sejam devida..,;. 

. uontando com a benevole 11-
cia do pedido feito aos nossos 
bondo.-:>os amigos e subscripto-
1·es .. ~esde já lhe ngradecemos 0 
auxilio que lhes pedimos. ______ ... _____ _ 

GAZETILHA 
MOUROS NA COSTA 

Dizem jornaes e gazetas 
Que temos mouros na costa! 
Eu não sei se isto são petas, 
Mas ninguem faça caretas 
Aos azares d'uma aposta. 

Já lá foram seis navios 
Para os abysmos do mar, 
E não falando em desvios, 
.Nem receios, arripios, 
Vae tudo continuar. 

Esses malditos germanos, 
Que são do mar os papões, 
Esperam nossos enganos, 
P'ra nos mandar quaes gusanos 
Ao bucho dos tubarões ! 

Nem mais sardinha nas praias~ 
Nem camarões carangueijos ! 
E as nossas pobres catraias 
Vão ficar como atalaias 
A' cata de percevejos ! 

Temos, porem, bom remedio, 
Contra tantas vexações; 
Ponha-se o mar em assedio, 
Pondo em conta o termo'lnedio. 
Dos nossos g randes canhões! 

Vae tudo p' rós cafundéos 
De T udas ou do demonio ! 
Os teutões, como pygmeus 
Vão pedir graças a Deus ' 
Mettidos n'mn pandemo~io '. 

E se dois ou tres discursos 
Dos no>sos legisladores 
Forem postos em recursos, 
Adens ! Allem:les ! qnaes ursos, 

Dançareis 
Ao toque de seis tambores! 

Ayres 
Chouso, logar fechado, do lat. clan-

SltS. lletirou de [spozende, onde ----.--... ------
1 l 

· De Voltaire· 
rn annos ac vogava, e onde foi · FL\I 

A. Gom1'.~ Pereira. 
oílicial do Hegisto Civil o snr. dr. I , . -Desde aindia at~ _áF.rauçao sol não vê 
Eduardo Motta, indo abrir ban- n1Uls do que uma familia unmensa que devia 
ca de advoaaclo no Po1·to pa1·a re~er_-se _petas leis do amõr: mortaes, todos 

t:> , sois mnaos. 



O ::Ss:i;::cze:nd.e::o.se 

Uma Casa bem guardada 
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Encârreguem-me de lhes guardar a casa, e ficarão 
contentes comigo a valer ! Fornecendo a cada habitante 
duas ou tres Pilulas Pink por dia, terei feito boa e activa 
guarda, e os microbios" das doenças epidemicas, grippe, 
influenza, tratarão de safar-se ao vêr-me, porque nada 
poderão fazer, graças á minha presença. 

Se eu faço boa guarda, a razão está em que dou sangue 
rico e puro a todos a cada pílula que tomam. Em algumas 
casas, assaltadas pela doença, chamaram-me para fazer 
guarda. Eis os resultados que obtive : 

A Snrª D. Ermelinda do Carmo, residente em Lisboa, Tra
vessa de São Domingos, 31, 3° andar, direito, escreve-nos : 

« Depois de ter, sem resultado algum, feitó uso de varios 
medicamentos, para me livrar da anemia que me consummia, 
resolvi, por conselho de uma pessoa amiga, tomar as Pilulas Pink, 
eao cabo de pouco tempo, fiquei curada de todo. » 

O Snr. Joaquim Augusto Rodrigues, residente em Lisboa, 
Calçadll do Galvão,• 41, rez-do-chão, diz-nos : 

« Um filho meu, de 13 annos de edade, soffreu muitissimo de 
chloro-anemia. O mal resistiu durante bastante tempo a todos os 
medicamentos. Fiz-lhe seguir o tratamento das Pilulas Pink, e 
hoje está de perfeita nude. » 

PILULAS PINK 
As Pílulas Pink estão â venda em todas as pharmacias pelo preço de 

800 réis a caixa, 4S400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Basto1 & C0, 

Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente 
no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

<f~Oltlll r•ra- d•• (:;Ml)O-"PUd•· 

EDITOS de Tltl:\'"T_.\. 
1 . .\.S 

ELO Juízo de 
Diceito de ... ta 
r< imarca e car
toriu do tercei
ro ufficio-Es-

se;..: uimento. 
Espozende, 6 de no

vembro de 1916. 
O escrivão do 3 ,º officio, 
.João Gomes Vinha. 
Yerifiquei 
O Juiz de Direito, 

__ \_r e~ga Rodrigues 
r.n r~to .J. Yinha-cu1Te1n c .. rnar<·.. " IE111p .z.,.n••e 

edit<Js d,, 30 dias, a con- IEt1)ITO§ de TRINTi~ 
IA.S 

tar da f.egunda e ultima ~-· pHblfrnciio 

pulJlicarão Lh~ste a1muucio, ELO Jmzo 
ritando o interessado :\fa- de direito 
nuel Alves Bibeiro, casado desta co-
ausente cm parte incerta 

1 
marca e car-

nos Estttdos Gnidos do torio do 1.0 

Brazil, I iara assistir a to - oficio, cor-
dus os termos, até final, rem editos 
elo iuventario orphanologi- de trinta dias, a contar da 
co a (1ue neste Juizo se segunda e ultima publica
proced e ror ohito de sua ção deste anuncio, citando 
111ãe jJaria Gonçalves Ca- os interessados Antonio de 
lheirus, casada e morado- Campos Evangelista, sol
ra que f, ii com o inven- teiro, e Tito de Campos 
tariante Manoel Alves Ri· Evangelista, casaclo, am
heiro. no lognr de Piuho- bos ausentes no Brazil, 
te da f'r1"guesia das 1\ fari- para assistirem a todos os 
nhas, desLa comarca, sem termos, até final, do in
prejuiz() do seu regular ventario orfanologico a que 
pn.seguirne11to. se procede neste Juízo 

E:<1wz8mle, 6 de nc- por ubito de sua mãe Ma
ve111bn) de 1D lG. ria Ricarda de Campos 
O EsLTivâo do 3. º officio Evangelista, casada e mo-

Joiio Gumes Vinha. radora, que foi, com o 
Verifiquei iuventariante seu pae 

O Juiz de Direito, Tito José Evangelista, 
____________ y ~igc~~~d~~igu_~s nesta villa de Espozende, 
. ,,,.., ... e .. ,,·m, ...... z........ sob pena de revelia e sem 

E~ur1ros de rrRl~TA. prejuízo do regular prose-
----... ·-- DIAS 2·uimento do mesmo in-i. • 1tulHicnçiio u 

·- -------~·••éffii3!.dft<·•m • 
CA~1!N:·rns DE FE ' RO OE FillP.O D:'\ jt111t IS cl~~ p 1r1whi.1: ventario. 

-POVOA- os conserv<iil·>:·es, uílciaes e ELO JUIZO Espozende, 7 de No· 
-----· ajudantes elo regL-;to. de Direito vembro de 1916. 

BOnARIOS DOS COMDOIOS . tPau~~i;;;;'d:o d'esta co- o Escrivão njuctante, 
D d 1 d ~1 b d 1916 j rn ª r eª e Joa-o Fernandes de Fa1'1·a es e e 1iOVOm ro e Na pennltinrn 3.ª feira folle- t · d 

PARTIDAS cen nesta vill::i, ê{ snr." A 11tonia car ono o Vasconcelos 
Da Povoa para o P()rto-4,45 dos ScllllOS \"ilias-Boas, mais \'til- 3. 0 oficio, Verifiquei. 

~8,10--H.50 lá se111a11a)- l:2,50. garrnente eorihPcid:l pPla «Bo- -Escrivão J. Vinha-cor- o Ju1'z de D1'1,e1ºto, 
(dom. e ttff.;-15,50-20,1;'5. c.liech11da, rnorndnrn á rnR da d't d t . t d. 

Ferr;•ria, solteira. lavradeira. rem e 1 ·os e nn a ias, Veig·a Rodrigues. 
Du P•H'to para a Puvoa-7;15 Paz á sua ê1lni::1. t l d 1 

--9,05-1Ll5-H,15-J6,37 \au:-; a c011 nr e a segun a e u -
sabado:-:i)-'17,':35-19:15 (;i :>eu1a- tima publit~ação deste an- S A L 

) ~ ~ 4- ( j t' - d ) r'\ j:~1 N u '·~· e J l) S' ~ o RR na-""':., ,J ( OID. e enu o:-.. ' .. mmcio, citando o interes- JOSE DA e STA TE A 
Da Povoa µarn Fam:dit..:ao -- d J . d s·1 & GENRO 

00 1 ·1- · ---- ----------- ·---- sa o onquun -a 1 va 
7,00-10, - o, ;). · F bl. 

De Fa1nalil;ao ti Povoa-7, 10 A~ O PTJBLYCO Sousa, solteiro, ma10r, au• az pu ICO que na 
(dias de feira 11a Pov\Ja e Fa1u. J l sente um parte incerta nos qualidade de correspon-
tü,10-H3.15 (4.ª" reiras)-10,10. 1 T' . . Estados Unidos do Brasil, dentes da Empreza do Sal, 

Cill~GADAS Nos alJaL\.O ass1g1Ja<lns 
Do Porto--s,59_ 10.2 t-'1:2,1'0 deciararnos que eni YirLu- para assistir a todos ter- Lirnt.ª, com séde no Por-

-15,34-1.8 (ao:> saliado,,;)-H3,3i de da ºT<tUÜlj eseasses rle lllO.S, até final, ~O inven- to, tem exposto á. venda 
-20,:10 (á se11lirnêl)-~~,35 \tiu- farinha~ e u elevado t)l'e- Larw orphanolog1co a que no seu esta1Jelec1mento 
miogu::; e ferir1dos). neste .J uizo se procede por SAL DE AVEIRO, aos 

De Famalit..:ão-8,;H (di11s de çu das 1ues11ias Jeixamos J .t d TI d . t 
feira na Povoa e L<'am.)-l-1,26- ele faLJl'icar púo iuferior a (J Jl o .. e seu ,Pª~. 1ª eu preços. segum es: . 
17,31' (1±."" f...,1rasJ-':W,:28. 2 centa\'OS (:20). reis. ele Campos Souza, .. casa· Mechda de 30 ht.-300 
----···-· • ~ . do e mol'aclor que fm com » » 20 » -200 
Do C:odigo ad~»li.nis- Espozemle, 15 de :\o- a iuvuntariante Maria da >> )) 15 )) -150 

tt·ativo vernhro de 'l D l G · Cuncei<:ão Mendes da Sil- » » 1 O » -100 
Artigo ~V Nao µodem ~er J1a11oel Nunes Beinlo ra, ua freguezia de Füo, Tem o seu Armazem 

eleitos para as (.;l)llllJlJS:>Üt!S exe- . 111 t1•1''º Jo~e· Ji1('/'l'('l'llt'S .l t c e n ) e ·1c. Rete ern f 'e ite ao éutivas elas j1111tas germ:s e das _'1 • , •• ,, • • • ueS a CUlllal' a, S 1 l l' - Ud íll l I 
camaras llllll\ICipaPS e para il:> lllanoel Jo.~e J'úw•ntt Dir15 ~uizo. elo seu regulai' pro- 1 Antigo Hospital. 



O Espozand.ensa 

Comarca tle Espoaenite zi}, para na referida qua- do ÍnYentarÍO OrfanologÍCO Acaba de publicar-se 

EDITOSdeTRl~TA. lidade assistir, querendo, a que, neste juizo se pro- FO -'CLÓHIE 
DIAS a todos os termos até fi- cede por obito de seu pae da •·· 'Ei~c~-;·''º d D·- nal, do re~ei~ido inventario José :\Iartins Vicente, Cê:~- Figueira da Foz 

. JU~ZO e l e sem prejlllZO do seu re- Sado, e morador, que fOI, Cordenado por ill. Cardo.soMart!ta 
reito d esta co- gular andamento. com a inventariante sua t · Aug usto Pinto 
marca e car- E d 9 ' "'.\.T - 1\I . d J F Reposi torio com pleto das tradições ,· a' : ,- 1 Spozen e, Qe 1,0- mae l ana e eSUS 1 81'- populares da F igueira. 

tono o escinao vembro de HHG. reira na freauesia de A- 2 • e ultimo"º'· C'Om ce~ca de 
-1\Ioraes H.o- . _ . . . ' , 0 300 ,, .. ~i"ª'" ;ioo re•s 

h 
o Escnvao de Direito, puha, c1 esta comarca, sem A' ·1enda em Lisboa: 

c a-se proces- J .- E T .. t d l\I . > • • d t ' i 1.iv1•a1•ia Vlassica Editora, de 

t , 0c10 'al IS 0 e l' 01 éleS pl ejUlSO OS et Il10S C 0 A. l\f. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado-

. sar!1 uns au ~s Rocha. mesmo inventario e sob res, 20· 

de mventano orfanologi- Verifiquei. pí?na de revelia. Lr: .. ~º;~: Po1·tug11eza-editora, 
co por obito do Padre o J . o· . ri 9 N de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma-' . . F d I" a· LUZ de ll'eito. .t!,spozende, de o- chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 
Ernil10 ernan es ira i- V . R l ·.a . . b . l 19 'l 6 Em Espnzende: 

r . d f, r. • eiga 0( 110 L1 eS · V elll l Ü ( e · -,,i ' 'raria Espoze11dense, Eito a 
que, C{Ue 101 3 l eguezia -··--·····-··--······-···-···--····--·--·····--·-·-----··-- ()escrivão ajudante do prÍ- Rua Veiga Beirão,- 7 a 9. 
d' Apuha e nos mesmos Comarc .. d(~ El!IJ~OZt"Udl' • ffi . 
correm ~ditos de TRINTA JEDITOSdeTRli\TA Jrn~iroFo icw,d 

1 
«·011 """ã 0 su,· ·~ ,,,.,.ira 

. .;- d· l»IA.S oao ernan es e e Faria TR\Dl"O-li1~ POPUL~nli1~ 
dias que s~ contai ·~0 _ ª 1 .• 1rn•••i•·114:ãº Vasconcélos. ' ~ llJll r\ ru~, 
data da. ultima pubhc~ça.o · ELO juizo de Verifiquei. V OCA B U l AR 1 O E TOPONYMIA 
deste, citando os hei dei- fl . :t l - O Jui de Direito· GU. o ,4 D 
l·os M~noel Fernandes Fra H 

81 0 eª co · ' ,!\ lJ ·\ 
L. • e - . • .. ] J Es- Veio-a Rodriaues. . j \ 

dique e mulher, CUJO no- m~ica ce --- -··-· __ º ____ -· 5 --········-··-· 

me se ianora Antonio Fer· pozeude .e pe- (.:omn1•(•a de E .. 1.o:u• 11dt> 

f)OI' 

J\ . Qflomrs j_::..:lf:i"n 
Professor <lo Liceu C f' ntral do Porlo º-. '. . . lo cartono do llDlillàJ'..,0~ d TRl-..rr.., .a nandes .11 1 a.dique, solteiro, E . _ l\ ,[ .llü!:l.D .... ..,,,, e 1..,. .lil..rwl. • "º'"me .rt• "º 1•a:.:-iluut 

. · 1 SCrlV<l0 .i.V. ()- o• .as PllEÇO 300 llEIS 
maior, Artur l\Ioreira dos •.rwl. A' venda na Livraria e Typographia 
Santos e l\Iauoel Moreira raes Rocha, ~e proce.ssam 1 ·ª 1rnblõcnç;"io Espozendense-Rua Veiga Beirão, 7 a 

dos Santos; arnbus sol uns au~os de mv~11tano or- ELO Juizo de 9-ESPOZENDE. 

teiros, menores pulJeres e fauolog1co por i~bito de }fa~ Direito d' esta REVJST._A_D--0-M-JN_T_H_O_ 
todos auzentes em parte noel Albai~o \ iana, q:ue fo1 com~rca e car- 1 l 1 

incerta no Brazil, para na da treguezia das l\!ª!·mhas; tor~o . do P~~i- pub~icn~ão qui11ze11a1 

referida qualidade assisti- e nel les cm:rem_ ed1~os de meiro offic10, para o estudo das tradições populare 

rem querendo, até final a TR~NTA dias . que. ~e cun- correm editos ~ d1rig1~a por • • 

todos os termos do referi- ta~·ao _da data da u.ltuna pu- de TRINTA dias, a con- ~~:~t·c1~~or§t~~~~s !1~~º~~;;! 
do inventario e sem pre- bhcaÇ~lO d~st~, CÜaL"1do T·º tar da segunda e ulti~1a portuguezes e estrangeiros 

J·uizo do seu re&mlar au- herdell'O .J~se Alhano VI-: publicaç5o deste annuc10, Assignatura 
~ - · t A Anno, Portugal .•............ 60-

damento. ana, !naiui' auzeu ~ em citaudu os interessados n- Estrangeiro ......•....•... 1:00 
Espozende 9 de no- parte mce~ta. no Braz1~, pa. tonío Gonçalves Sampaio, To~a. a. correspnndencia d.eve ser 

- • , r1a r·ete1·1c.la qual·1dade . p dmg1da a Empreza da Revista do vernbro ele 19'l 6. la . . J ustmo Gonçalves oças e Minho ou ao seu director, José da 
O Escrivão de Direito, assistir' querend,o\ a to- Sebastião Gonçalves Sam- snva Vieira,-EsPOZF.NDE. 

João Evaristo de l\forae~ dos ~s ter.mos ate. trnal do paio, todos da freguezi::t ---..,,-------
Rocha refe_ri.do mventano, sem d~ ' Villa-Chã, e auzentes .11.J N SAI OS 

Yerifiquei. . preJmzo do seu regular an- no Brazil, para assistiren1 ~rf N OG RAFICOS 
O juiz de Direito, damento. a todos os termos, até fi. 

Veiga Rodl'igues. Espozende, D de No- nal, do inventario orfano- J. Leite de V~sconcellos 
vembro ~e_ 1916. . . loaico a que se proc~de voL. I.º * .2.ª EDIÇÃO ------------ O Escnvao ele Dll'eito 0 i , · . 

1 
A • • 

Courn1·cn d'El!l(H"fºll<!t' - ' . . ' por OuÜO te seu pae e so- Muito melhorada e revista pelo au· 
ED.l~,OSde '.l'Rl~TA Joao Evaristo de Moraes ºTO l\fanoel Gonçalves Sam- ctor, impressa em _magnifico papel, com 

• · .!. Rocha 0 . J . l perto de 4,o o Pª "mas 
DIA§ · pa10 umor, c~sac o eu :o- '.l.$ooºo REIS 

.... p11blic1u;~"io Verifiquei. rador, que foi com a ID· . A' venda nas livrarias. do Por~o e 
L'I ,Q J.lli·z.o de o Juiz de Direitu ' t' .. ante su·1 mãe e só- Lisboa, e em _casa. do editor Jose da 
!'.. ~ , R veu ai i . (" . . Silv11 Vieira --Livraria Espozendense-
direito da co- Veiga odrigues. ura Joséfa Antoma Carprn- rem l:! teodo-se pelo correio a quem os 

marca de Es- ("Omlll'('I\ • l t> •• ; .. !"""'"' .. .., teir . .1, na dita freguesia de requi_silar. mediante a sua importancia 

V·11 eh- d' t . '~ e mais 25 reis para o porte. 
pozencle e pe- EDITOS de r!r11ii[~{~,1' l a a, es a ~ornar ca, Pedidos ao editor-ESPOZENDE 
lo cartorio do DlA.§ sob pena de reveha e sem 
Escrivári Mo- • ." , ....... (· .. <::rn prejuit;o do regular anda- . Os seg i _ 

raes Rocha, se proces- E~q Juizo de rr.rnnto do mesmo inventa- p1\Rl 19'~7 tes alm~n~-
sam uns autos de inYen- 1 hí'eitu desta no. t\ t\ U chs: 
· · f; l · corna.n~<l e car- E d n de 'To wnooranoogico, por O· ' spozen e, u ·' - AlmanachBERTRAND 
bito de Luiza de 1\lacêdo, torio do pri- vernlJro de HH6. brochado 500 rs. e car: 
Yiuva, que foi da frcgue- rneiro ofii~io, O escriv:Jo ajudante do tonado 600 rs. 
ziu de Fon~ebôa; er ,uel~s n . ~ CO~Tern eclttos primeÍl'O oflicio, F . Almanach do SECULO, 
Gorrem echtos de Ili:\- de lfill\1A dias, a cem- João Fernandes de ana preço 12.0 rs. 
TA dias, que se contarfio tar da segunda e ultima Varconcélos. 
da ~lata. d~:t u_ltirna pulili- public~ção . du n:~vect~\·o y eriíiquei. AGENDA DE ALGI-
ca~ao d este, citan,cln o her · anun~10, <:i.taudo Zacanas 0 Juiz de Direito, BEIRA, preço 200 rs . 
deffo l\Ianoel d Azevedo :\fortms \ iceute, am-;eute A' venda na a:Typogra·· 
A l · B ·1 · Vei.L.ra Hodrig·ues. l E l E ~'"\..ffonso, so teiro, auzen te no raz1 , para assistir a . . '-' p lia 1 spozenc ense:.- 1 g~ 
em parte incerta no I3ra- todos os termos, até firial ----- pozende. 


